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ASSOCIAÇÃO DE IDÉAS 


M pe.vchülogicá pmd vzida pç. 

' so ), ri . u uliuu d» multMão é 

iHt.i*" V((l . a instantaneamente i* siiu 

1 (i , sciisibilidade uudHiva «*ui om 
ti.11^’ , nM „ a sensibilidade vmunl, 

«lesses dou* seutidoM — o ou 

\ ;i»' i .ui i « 



CV a fita que nunca 
" mais esquecereis. 


,iui» a natureza humnim i<ent«* 
vido e sisti vel vontade de reunir, é a 
* ,,I, 1 ,|V 11 (íe toda u p«ychoiog r a «le uma 


MICki^y, é um resumo do alta 
grâo de pOtfeiçâo a que attlnglo a clne- 
matographia, uma obra prima que (Içará 
. .. • - na historio dessa industria ao mesmo 

tK-<‘ • H ,,j rt the^tro. ou no cinema. , 

M ms dias. Ks»a ««soriitção tempo que nos apresenta a escala 

r.-aiií;i«ao .!«• mim mm. peefeitade todos os sentimantos 

humanos, Esse trabalha de ham 
humor, emoção, aventura e amor 
cu]a propriedade, tio Brasil, per# 
tence a’ CF15H mORRIS U7iniK, 
sala 1B, 2‘ andar do edifício do 
“□ornai do Commercia” uae ser^ 

exhibido nas nossos me- * m 
lhores, mais eleganies e 
mais acredita dos cinemas. 
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• IV «• --•— 

,.««lê idtfns 6 tAo neci**nriu 
,,tiio * no tlu utro, em qu» u gesto c 
|isirn»oiii«'tni cun sua** rclaçiVn iu- 

l-illfimi. R, 1UU8WM MlltrttitU lldo 

,jj «, x pregão prçveholugieu deve ser 

ltt , 11 etssfio objeetiva d<» filin. 

|t J, ,i vo/, por excelloiioia que traduz. 

• d<« cousas e dos Nào ti 

cotüM 't. ; , alli«d«, « J*urtt m nma. um» 

‘ vii e p^yehologirü. com., a «los 

.i.,k m . giundi*» piufòww, tendo «> mesmo 
Z na. n *r a sensibilidade bunmi.u V 

.. duas palhetas iruiib», a uiu- 

^i tll i u ungem. rs únicas dnus liugur,< uni- 
v, i> 5 '« < inprebeu Hda« de todo«s. Nilo seguir 
I nttracçfto reciproca 6 fazer obra 
lista. 





Wni -e cousiõ interessantes nos r otinas o 
nel« Ião *o fartos que ás vezes intrigam so 
bwniKiieira a gente. li. ando se sem *al*'r por* 
,, Ui ... s factos e cousas a li siiceciem sem 

expHcimües 

MILDRED HARRIS 



paUstiüvam sobre a ciuematographia e a bei* 
It/.a dos filnis. Dizia um d.:lles: 

— Não sei como se pá«ie supportar a e o 
fim um drama qua qu.-r, num rim m:i. 

K mais: «pie e’le tinha por habito aisstir 
-ómente a primeira o, quan io muito, as duta 
primeiras partis «le qua quer «bania, ' 

sim proee.budo, provaria ao mesmo tiiupo 
duas eou*as: a eg uai da de «le t.imiuação ur 
todos os di a mas, c o seu ineoudieional amor 

ao “eniart smo”. . . 

Oia, nem todos es dramas terminam eguai 
iiucite, nem tem o seu cxqu* to "rbir” o reti- # 
rar antes mesmo de saber se verd-deirairente 
qual o enredo do drama. Asdtn, não atina 
mos com a argúcia do »*°Ç0 nem rom o seu 

“ ultra-chiquismo”. . 

Ctoineçarnm ee pro.jeeções, e pa.^ou a pa¬ 
ineira parte. Wz se luz na *a’a. 0 nu ço le¬ 
vantou sr ratisfeito e, convencido. ' • 

boia. Elie já sabia o me o e o fmal do dia 

m O* outro, talvez menos intel igente e numos 
da “moda” que o seu impagável tompanbe.ro, 

ficou para vêr o final, e fez bem. 

Fez bem porque numa dn* paragens dt 
uma pura outra parte, taaendow a '«*■ tc ;“® 
é o bom habito da rinpreza, elle volto.t- i 
,, a :a truz e viii um outro companheiro, o Ur- 
[•eiro, «etitan lo ao lado dt un a “demo sede . 

Não se conteve: ,„ 

_Olá* PMás abif Não te vi porque está¬ 
vamos no escuro, e c,‘ás ahi t«.. qmot.nao . .. 

Tem graça a pergunta, mas miwto maus gi.‘ 
eu arliei na íazão que dava, pea qunl n.i 
Uouvára visto o ntr.igo, que «mtiado, parece, 
com o “«iiiietinlio” o outro, lhe T.spondcu: 

1 Po s assim c que é bom. E ’ no es -mo. .. 


gelo. em cujo fendo, lã. vão pagando exhaus- 
tflf« p como erradias sctnbras. as desgraç»da« 
“earavana»*» «b*s degredados; «'* uma planície 
de neve, na Ru«s:a, de xando desta a. se aqu. 
e alli uma ou outra arvore despidu de folha , 
erguendo muna tristeza infinita o« eontorci¬ 
dos galhos nus como a pedir a nrsencord.a 
divina. E, sobretudo, a emmente l’au «ue a 
encher com a sua incomparável arje tolas n* 
scenas «lo bem feito drama. 

I-ARAMOCNT: - “SUA ME«iKSTAI>K 
PEDRO UASTIEHO”. — (His Majesty. 
Buuker Ib»«n). Comedia t«n cinco actos de 
oue sã,, protagouistna Jack Pickford e Touise 
Huff. Como tolos «is bons films deMe geu^ro. 
ha. aqui, sreiiii* interessantes, de inesperadas 
«ituaçães. <on#tituindo uma bora de bom-hu¬ 
mor para a nssletencia. E’ a enevaçada bis 
toria de rm iu«lividu 0 delirando c«'m a gran¬ 
de/, i do e havia sido antes da su sl aetual 
encHiMiaeão. Afinal volta ao bom senso e com¬ 
penetra «e do seu vrdadeiro papel na vida... 

aetual. 


ODEON 


Mildred Harris, hoje a Sra. Charlie Cha- 
din, conta-se ciitre as mais destemidas 
Ubls" ciiicinatograplilcus americanas. Ora 
' •» Ingtnua tímida, amoravel ora a b‘oa 
nula, rapa/, dos maiores saellflclos, como 
!•*> maiores vlo!enc*.as. K’ sempre, uma ex- 
‘elleiite artriz. 

1 '-avjtmos na sala de projec^fns do ‘*1 *? ( ‘ l 
aonde concorre toda n “elite' einioci». 
á«-liavam -p ao no-so lado «lou^ nin«;«»* que »ni 
l ll! »nto mão começava o filrn a desenrolar' 1 ', 


AVENIDA 


r. \k \M! »l T NT - «RESVRKKIÇ-VO ( Ki- 

M,nwti'o.O. - A.kl.l«So cinínja«ojsr»]ihi<|* 
w . 'ra Ve To» oi. Par» a mai a oevnçao 

,!o film ó suffica nte diwr-so '|"o » *' in 

tiironi.ta foi a eminente Paulme. Irediru-k, 

of en! .-al:i ».l'i,,.'a ., 0 » « tem 

. no,» e jiiniiravcl ereaçao. 

quadros da gelada Sibéria: (• um doserto d' 


WORT.n — “OS PERIGOS DO P1V0K- 
CIO” (The Perl s of Pivoree). — Constanc a 
(Edna TTopperI viv ! a ruma completa barmo- 
ni , uoni o aea marido Orahan (»rnek Shen- 
,laÍ0. mas Alice Eariaine. que outr ora pre- 
tendera casar-se rom Ctrahan, poese de P 
meio enlre o«» esporos e tece nina intriga, - 
parando o». Maia tardo. P»r#m fugindo Ab- 
ec em compnnhia «le um outro homem, deixa 
n Orahan. com miem se havia cava «do uma 
«arta explicativa da innoceneia de < w^ancia, 
om- vo’ ta de novo para a eompanh:» de Gra- 
hnn. Bellos interiores, linda* u ’ 

empolgante entierho oue satisfaz P 1 *’ 1 ’*™.™* 
a assistência, eorrecçao terhnica, rra-.iuti a 
5 n t^rnrotaeão. tudo faz que este Mm mi 

,los melhores que ultimamente tem si io onr- 
reridos ã apreciação publica. 

WOIU.rt: — “A FRAQCEZA W 

MEM’* _ (The Weakneaa of M »*• 0- iní * 

pur.; fii 7 .fr » vontade do «cujo»’, o.vaa ae vom 
« inmii de oroaoüo. Jnnice. Solo o»- » 

desojom ooino eepoao»: Onvil ama a »' • 

B«*A. o .Tairioo «m, Henry. l)'nnio» d»pow 
línvid aproveitando '■«> «'rimo qre d rn. 
fua-so paa.ar por morto. e .Tanioo a -ppondo se 
vlova casa ao oom#Honry. David onoontr» a», 
maia tardo, mwi “bar", oom Bdbd quo havia 
cnlil io do eoi. antigo fxplepdor, « rocouhocon 


















íli* I -A-U^KS E TE.LATT a que ajuntarão 
u eimrmc valer dos s&Us grflAUks mérito*. 

Pau* fim, seja~iu>s licito avisar á> ]>< - 
sua^ yuj.» j>.*:<* 1 Jtj;rc:i|i as localidades muis ppj_- 
xuiíit> l b> Uftko que não devam demorai a., 
sjas ordens, porquanto 03 bilhete* á veiai.. 
» 4 i Locação Thcatral, saguão do edUiem do 

“dnntal do Ilrasil, estuo tendo activa p] 

CAJJUV. —=^*-_-* Ifc-ifis — 
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SBA. ITALIA FAUSTA 


A EESTA & & & 

AmiVEBSAÍUA HE 


OB. LEOPOLDO FRÓES 


*. 


PB. GOMES CABOIM 


ai .- 


Se bem qpe os dias que aealmmo* de ati fl- 

vessar fossem todos elles esseneialmeute 

« • • • 

carnavalescos, a noticia da reali z aç ã o da 
tWsta aiiuiversaria de PALGUS E TELAS 
despertou grande interesse não só entee 03 

. . ” : — : i , >+= =*= I 1 : 

nossos leitores, de quem recebemos nume- 
rosas cartas de ap,pJausos á idéa. como en- 
tre os f reqneij t a d 0 r es de theatros. que apre- 


SB. GASTÃO TQJEIRO 


ciauí de iuu Iiuiili) pnfüeuJo.i* (t~.su uvJna*o de 

Hl ir 

espectáculos, 

*• m ^ m 

A feliz união, em see.ua. d;»" tl-Aic- figu¬ 
ras maximas th» n.u>>h I Jje^J.ro. «f 1 eunuenl-c 
actriz £ju». ITAJ.AA FAUSTA, .pie, *l*, 
Ü.ff.^e.Ut.U^'’ em oiil.i.n ling.ua que uáu a por- 
t i.u.iuí/av^e-riu hoje utua du> mau-, apreeia- 
das celebridade* muudiacs. t . do U.r. LEtí» 
PyLJ>M>) KliÓJvX, o bcitlwmte Uíl.Ulll que o 
HiLs**, pi.ddiço j.us.Uimettle admira. e é um 
exemplo sciníiJiante da gf&UiL» fmaga que 
e a svmpathia. causou magnifica iittprts- 
^ã(> gmULlli» jjMklinia aneieãade juJu re- 
n!mti.lação de O CAUNE.T. h-dh, l ew 
dr do Ur. Gf )MEX UAPUTM. qqg 

e um loJmo 1 it Jeravio, trabalho de ti.ua pgv- 

eJ.udug.iu, retratando arrufos th* mulher anm- 

rftsa, 

Não menos intensa é a carios dude por 
conhecer a nora prpduçção do S.r. (iAS- 
TaT) TOJ.EIRO, que ditem no nosso meio 
0 h ceptro de vaud-evdti&ta enns.u »wu-td o < q 
p.QSSUe essa facn.Ua de, raríssima, no munda 

d “ leUw “- * &»«• rir a.. p.uhlko. yUfi 
aliás ,:i imsprúaivel e gasíSíJUBink. U,S 
IÍIVA.K.S I >,E GKtíJMiK U'AteS>|,| 
tluwa a propalada nuticin da vm,,|„ ao 
Ui» d» f|j|£.i:Í(lo arlar da Fox. g iu . a gui 
cuHía lã» gímulf Hunaiv» d» apaixonadas, 
Cttui ca posa ai.', então amuoUssmm. uma 
no«a j|,ue s» via » snn imivo. U.iv.U, a 

láóii, yasauii P»r súbita (ransformoeião, 
raa.1» ,u. espirito d«K d«n* c .,a ( .. s . ulí 
agmdU. dia, f|!!vr.Í(Jo,s, f.uadas suspaUas, 

„ pj a (Ul ajUM . ^ 

Sympfthj^ Jroa.jaias”, j,. Uilli m diante, 
uecumnloii eni pjirases e siluiu ; r,e s d.’ uspi. 
rit» atr á seraa final, em g iLL . w duas duu- 
divaaas, dcsillmUdim de Qearge WaUli, V ul- 
tam a ser c|upm d unte,, eram... 

Pianos aiu 4 a lioje deSveu4lJ..r ans 
leilíua^ 0 gjte projçeUmQs liies ulTereeer 
como intermédio. Vallm.llaís, a se , 

TJJfíUiea de que os inellmre* ekmeJHiv ar- 
l isticos <4110 a 21- de Março esU^ani no Uio, 
em disponibilidade, irão ahrilhamtar a festa 
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C Cdpon nos apresenta boje mais um tra¬ 
balho d sa admirarei actrix que é MAE 
MARSH a inolvidável interprete de “O 

Orando circo". E’ elle uma magnifica pro- 
ducçàu via GOLDWYN, fabrica que, apenas 
penetro; no nosso mercado, se tornou pela 
excelia- ia dos seus filma uma das mais 
querida do nosso publico. 

0 H‘ JEM QATO BORRALHEIRO ou a 
“Dad.v \ de amor" tem um enredo sobre- 

maneit interessante. Marjorie Caner, crea- 
da na f talia por sua m&e, que se separara 
do síu uiarido, o capitalista Morres Caner, 
de Ncv York, vae, por morte de sua mãe, 
para oiupauhia de seu pae. Esta vê na 
filha ma importuna, e reso ve casal a o 
roais U 'iiressa possível. Tres amigos seus, 
compail. eidos da pequena, o advogado Rom- 

s e novamont<> A «u„ up: ix mula. I m 
1 < itiK. .mijeito ordinário dm «hro «l u ° 

>:,v ' 1 ' '<* riiorrèra, 4 . quer explorar ease 

1 'tu dc .Tauiue e Henry, nina uiln elio- 
2:1 :l Mizsir u Híui intento por kt morre em 
f ‘Mis. Mi i., »l*uiu aeceiçiio de epilepsia. E Da* 
. ’ l'" que nèu maiK haja protu:'* li lade 

li:t cus., que fór:i o hcii lar. parte 
P' ,,u 'k:i, l«»vand«> Bf*bê, par ; i aosarem em 


ney Evans, o medico Dr. Tbayer e o mu- 
sicista William Sewall, resolvem tomal-a sob 
a sua protecção, frustrando os planos de 

Morris. _ . 

Não muito distante da casa de Morris 

vive Anthony Qu ntard, um poeta genial 
cuja hora de celebridade não chegou ainda. 
Casualmente Anthony e Margorie se encon¬ 
tram, mutua sympathia se dispertam, e o 
amor faz a sua appariçao. Sabendo, peio 
advogado Romney, das difficuldades em que 
vive Anthony, vae Marjorie, no d a de Na 
tal, na ausência do poeta, ao humilde quarto 
em que eUe habita e enche o de finas igua. 
rias e guloseimas. Anthony, voltando ines- 
p -radamente, pilha-a nesse mister, e sem sa¬ 
ber ainda quem ella é, trata-a com a maxl- 
ma intimidade e acceita, como verdade, ser 
a visitante a dama de companhia de Mar¬ 


jorie Caner. Amando-a, logo que obtem o 
prémio de £ 10,000 por um Ubretto que es¬ 
creveu, corre a procural-a no palacio dos Ca¬ 
ner. Lá sabe que a sua querida é a rica 
herdeira. Vendo que a felicidade lhe é ;n- 
tcrdicta, Anthony... 

Ide assistir no ODEON a divertida cont - 
nuação do film que é interpretado por MAE 
MARSH, Marjorie; TOM MOORE, Anthony 
Quintard; Alec. B. Francês, Romney Evans; 
Oeorge Fawcett, Morris Caner; G-eorge Far- 
ren, William Sewall; Dean R&ymond, Dr. 
Thayer; Louis R. Grisel Primrose; Eliza 
beth Arians, Mrs. Prune; Mrs. J. Cogan, 
Celeste; Harry Bcarborough, Blodgett. 

No mesmo programma será exhibido MTJTT 
e JEFF PATINADORES, engraçad ssimas 
caricaturas animadaB de Bud Fisher. 


r,... sftiítse isas&rzz 

protti»un«te Holbrowk Itlinn. _*a,. maia (mi uieui», wuipi^im ino»- 

~ ma», divertida* e engr,n-,idaK “em *;m h* "•<>' 

PALAIS ultra-âbaurdaa <* tnveraabneis*. O laias*. I' 1 ■' 

____ atravessar a <'|H>ea enriinvaleaca.orgau w» um 

KKYSTONK •nuro nniA n,. nn- 

»*• ...- . . . r # Rok ' 
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coe Arbucklo, ou, como o appcl lida ram aqui, 
Chico Boia. 

KKY8TONK — "SELVAS AMERICA 
NAS” (Th e |?ramídertakiug l — E’ « m*- 
guudtt parte do progrAtmua a que nÜiiili mos 
mi apreciação acima. Nada apresenta dc in¬ 
teressante, a não ser oe, já conhecidos “trues” 
co mi com, grau demente estravagantos, em que é 
fértil a mental dadv yankee, 

TRIANGULE — REGENERAljAO—Vau 
Dnyu imbuido dm-» seus íõros de nobreza pre¬ 
tende que se casem os doiin priiuos seus netos 
giie com elle vivem. Catharina (Alma Ru¬ 
bens ) fuz porém a sua encolha, ama Laforgo 
(Allau Sears) hello rap ;| z de exceli entes qiia- 
I d a des, ( Paulo t-asou-ee em segredo com uma 
: mulita Nora (Bauliue Starke), e pouco dc 
pois morre iruussiuudo pelo seu crNrU* de 
quarto, Sladc (Luiz Durlmiu) um íuorpliiuomn 
uo Vnii I 'uryj^vem a sabería legião do neto 
po!» que ha-Mi filho. Nói*a iue"f. UuihariMa 
abandona o avô c ca^a-se com Laforge. JSó mui- 
!«m itiiiioK fUífls tarde o velho transige e o l ;| r 
se ivfaz. São de graude belleza as ricaw viven¬ 
das a pi escutadas, mereceuilu eu unro.s os teu 
ba lhos d«'r. artistas. 


PARISIENSE 


PATHE’ — “A RIVAL (The other wo- 
niau)—Esse fiuu. «|iie empolga pela verdade 
de que se revvst \ s. ndo bem mu flagrante do 
problema da família nu conturbada época cou- 
tenipt raueH, tem por themn: porque hào de 
se conservar infeliz ■< tre« cr* aturas i|uaudo 
uma só o deve serV e nelle o autor u»s apre¬ 
senta o cUt *o com mu m d e um marido que, pou 
co u pouco, se desinteressa da mulher porque 
a isso o conduz a diversidade dos gênios, elle 
amando a« diversões, elln cultuando o lar. O 
rem tld^é apaixonar- Me elle por uma outra 
mulher com a qual resolve se casar. dvoTei- 
audo-se da esposa exemplar. E ansim se te- 
íiam passado as cousas s e nfl 0 tivesse havido 
uma approxiniHção entre as duas, a iutrus.i, 
Iam compre hm deu d o o graude amor que a ícu- 
Mier despresada votava a 0 seu marido, uáo re 
sol \ esse furta r-s e ao acto d e quo era motivo, 
e uão reminciasse, espontaneamente. ao que 
julgava ser a «ua felicidade. Paggy Hyland, 
I-eouor, «e conduz com muita arte, sendo que 
a actriz que encarna a esposa,'tem também 
grande mérito art stico. O protagonista, do uma 
graude correcção de expressões e gastos, é Mil - 
tou Sills, 


PATHE’ 


FOX — “A SEREIA" (The slrc-n)—Mui- 
to melhor nos pareceria essa produccAo da Fox 
se uella nflo «mpregas8 e a querida fabrica o.s 
seus methodos syntheticos e rápidos qm» rou¬ 
bam toda a clareza a acção, tornaudo a com- 
prehensüo difficiiima. 0 filui uos apresenta 
uma mulher desequilibrada q U e. havendo ca- 
eado sem amor, lcv a seu marido a um assas- 
Muato e se entrega depoiw á vida aventuro, a 
-Morre por fim, As mãos do marido que foge 
do presidio. E’ protagonista a mais c s tra va¬ 
gante das aetnzes americanas. Valcska Suratt 
a mu her cuja originalidade vae dos vestides 
aos gestos e expressões physiouomicas, mas que 

ohr«°«rr ff de lmVÔr 08 8tUs como 

obra artisticu, o que quer dizer que ellcs tõm 

um graude fundo esthetico. Ha. uo fim a ri . 

producçflo de uma tempestade á noite, que é 

uma obra prima de cinematographo assim 

como as terríveis «cenas f naes, que os reiam- 

pagos íllumijam. impressionam fundamente. 

° PRBCo I)A ntitEFLE- 

of folly) 111 — incem I- 

of innoecnt). 

IV -/WBREZA AGGRA VANTE (In po- 
werty's^powcr). E’ A continuaçAo da esplen¬ 
dida «ene dc dramas eayloug actos, ( oni () in¬ 
tuito dc educação mW, 'de que s ,v> protago- 
niíítas Ruth Roland e Fruuk Mayo. No pri¬ 


meiro deites um uutrRpj^iigaiiado boU-f-e nas 
m'uií'iiliar com a liEinha n quem c lu<^ na 
completa ignoraucia du« mrlcs do uiuudolw ui 
intriiH» íxniba-lüo dinheiro v a til lia a imq 
perde. O pae mata-o © é eiicarccr-ulo nAo 
ouvir da lillia u accumiçAo dc que. a falta n 
er.i delia que tudo ignorava, ma* delle qtu» ll w . 
não ciisMiou o qpc bubiii. No segundo dous 
irmãos sAo expulsos dft uma mina. que lhe* 
pertencia, pclog bandidos da fronteira. Clic 
gaia a Min a cidade e «em reciirson elle procura 
emprego c 6 necoito cm uma fabrica cujo pe*; 
soai estava cm greve, o dc onde iiAo pódc mais 
saliir por assim o terem ret-ohid,» or< dirccR»- 
ri>. A irniA, ubaudoiPUla, -«‘ni dinheiro calic 
nas gari*’!® do uma aventureira que a industria 
no íouho. Elle, na primeira op|«»rtiiniiIade 
qite ten), foge Hncioso por Miher da irmã v co- 
inctic u:u delicto, sendo preso, uo mesmo di i 
em qm-^lla c tauilhUi presa como ladra. (Ks 
dons se encoutivim á porta do presidio, ambos 
(UfcdiojfVndos por forqa dc eircumstunc 5 as e i»or 
c ;| iisa de procedimentos irreltectidos. 


IRIS 


<’EMAK — “MliliK. MONTE CMKIKTO”. 
— Ultima série un que a ciguuto Tilde Kin- 
*h y exbibui A farta o st ; u graude la'ento ar 
t‘st'eo, dentro da iscola i «liana. () li ni, 
confoiure já dis-imos, c um i< rsacioiml ro- 
iiuuce com tiradas que emorionam, por serem 
pei fe tameute humanas, 

UNIVERSAL •— “AS COLINAS DK 
OURO” '(Smashiug Througb). — T* bias Ma 
‘ou (Heibert Rawliuson) icccbc uma uiria 
de Earlo Fo>ter (Sam de (íiass.) propondo- 
lhe a compra da sua mina Toldas, qnc per¬ 
cebe em Foster um velhaco, não lho vende a 
triinct. Tobias c Kvelyna ( % 'al : e ^tair) sâo 
namorados, e Foster, paia v'ii;ar d - Tobias, 
obriga, á custa <k intrigas, Ma;?am<» Hratrdoii 
(Clair^se Selwiu), irãe dc Eveyna, a ceder- 
lhe a mão de sua filha, e com e a >e casa ü- 
legalmente. s Toldas, sabedor dista infanda, 
persegue Foster e mata-o ardes delle ter vio 
lentado a sua victima. E Tuba-... cawr se 
.*om Kvelyna. Tvinaram par e, tambi :n. uo 
* v ’n J , Ncal llart e M. K. Wilson. 


Correspondência 

MARY MAE, CLEO LEE E OUTRAS — 
UublieAmort uo u. muito bom retrato de 
Shirley Mnsou. 

J* PINTO R. M. X — 2 — F eain anota¬ 
dos ofqredidns. 

JOHN C ASTLE — Irene Unstle, 2 (»anuos. 
viuva. P.athé Exchange. 25 W. 45 th Sr. New. 
York : John Bowers. cerca de 33 aunos, casa¬ 
do- Goldwyn Film Corp. 1 (»K. 42 eud St. New 
York. 

VIISS X — Não foi pelo telenphoue mas 
foi agora por «acripto. Antes tarde... Nem as¬ 
sim. porém, atteudrremos ao seu ped ; do. So¬ 
mos, em relação ao concurso inflexíveis. Tive¬ 
mos já ocra si Ao de olhar atteutamente para a 
sua “ca rinha” e acliamol-a... in n‘u bonita do 
que Arline Pietty. O retrato que pede, no uu- 
mero de anui versa rio, 

( AR LOTA ULARY — Siur. opportuua- 
lueute. 

MME. ,11 1 >LX — Far-lhe-euiors a vontade 
mas não, já, porque ha compromissos mais an- 
tigos. Sobre Juliam Eltiug (l nada sabemos O 
redactor desta socc.-Ao, que é «,uem julga, nau- 

, J , 0rual tl(> Bra8Í,M durante o dia. 
Ij iii 1 * 11 satisfazer o e'i*ii de«ejo 

MISS ROSE RAPOrORT - Aind,, não. 
I iiblical-o-emos. 

KlMíARD NUNES — Nenhum delles a não 
7 * ^ rnn ^ ( *aca Bertini no u. 7 <e (W Til- 

<le de Kassay no u. 32 . ambos u a cana. Pri- 
nmrose ^ .MMe. Ge«rgett e de Nery, cujo retra¬ 
to publicamos no n, 41 . 

ÍN\ ETERADO — E’ Oiillen Laudin. Nflo 
ha. ( me- Jheatro, Evaristo da \>ign 1 !) Só 
nos K. Uuid«» 8 , 


MARY KLTINGK lvsp,*reuiHs J 

resultuuo do concurso. Fraiicesca Rci tHj 
mero 7: Ihilton, u<. 5. 23. . |( J 

LU1/A FARTA Vae ser breven j 
thfcita. 

l.YOK ItOREI.l.I • Muita a ,. n i „ . 

uAo se «alva... Einfini, veremeos. 

SI LA — Ma dge KenutHly. (íoldwvn Vw 
Uorp. Ri E. 42 and St. New York; 
rVtltoü. Famous Playenx Film Co |s ic;.J 
• ve. New York.. 10 

' h ;TIL 1»K MARTIN - Por ,p,e in„ , s ... 
“Ui iM*«soa? 

•GLAURA Max Limler Patln 
John Bowers. Goldwyn Film Uorp ii; j 
li d St. New York. 11 

ROSA UOR DK SANGUE E Oh., rr 
ULERMONT LATONR _ Não exis,, M ' 
e’ementoa para responder ás kuu« p.> ; 

V — Quer cutiio qu 4 , nppelleiu^ 7, 
leitores de “Palcos e Telas” p Uni 
em René Uresté e nhaudoiieui ({em-.. p • 
•ilr fica O appello... " 

LEITORA M... — Sim V Si„,» 
LOOIv-UKE IA)VE - Ju„ H Uapri.v „•! 
está trabalhando actualmente. Su-i 
dencia póde ser dirigida para a Fox Film < 
i::t> W. Ri S(. NVw York. N UII1( . I r...,, 
Luwuson. Breve. Faca encommemb de 
valor para «|ii M dollitr tenli,, «pplicmA., 

MAKUUIRInTK FARNUM — Seu p. m , w , 
d gno de ser atteudklo mas não com n ,, r ,so 
desejada. 

R. B. M. OMEitA — Puld cáuios já i*t»tm 
to de Wallace Reyd nos us. 7. 12 e 3| 

LEONEL SILVA - Se les H , com an 
“Palcos e TeliiB** c uh criticas dos filmv, sl 
beria quaes «A„ os interpretes d«‘ 
fidelidade” um a um. indicado em m..,,, 
mero 47... 

O DEITE — Idej.i. Irving Cummins mH 
mero 43. 

MME. ZORA1DE — Louise Glaum. 25 un 
nos; Wallace Reid. 27. Retratos de-te u „j 

ns 7. 12 e 34, capa; d 0 Gladys Hulette, n.J 
ii. s. 1 

II ALIA BRASIL — Não vive com a mu¬ 
lher e S ! m com „ M e«trclte” da conqmnhi.i. 
í on o. pois, solicitar a informação qn t . ,m.|e? 
Satisfaremos seu pedido á volta da companhia. 
Gratos, muito gratos. 

ROBERTO I>A SILVA FIGUEIREDO^ 
I uldicãniOH retratos dos dous no u 4“ 

MIzLE. WILLIAM FARNUM — Vi h lw 

•», e 23. <*aiK». e 35 qu H trazem exc-llentes 
retratos de Dorothys Dalton. 


Obteve assinalado exito em Buenos 
Aires a exhibição da primeira produ-ção 
da Gallo-FMm intitulada “En un dia de 
gloria , drama crioulo com 2.000 ni tros, 
da que foi protagonista ítala Capodarte. 

* 

A í ASA PATHE’ abriu uma su<*cm>al em 
Bomba>m. O edific : o occupa (125 metros «pm- 
dradoiS. O andar terreo e o primeiro andar sfio 
occupa los pelos «erviçoa dc compra, venda e 
locação dc lilms c apparcllios, e o segundo fui 
ndr.pl «do em studio, onde se farão liliUc h’u 
'1 os. \ crdadeiriirt obras primas pelu euse< içà'> 
c interpretação e a inda pela sua origiunli lude. 

W 

G goslo (K'lo cinema deseuvolveu-H»* i • pi- 
daiiicnte nos últimos seis Hnnos, no .l.ipAu. 
onde» existem actualmente cerca dc 4<»t das 
de projtcção, que dão duas sessões, uma une- 
rienna e outra japoneza, conforme os pn 1 ' 

•i que s> destinam. 

Hf 

LARRY ou melhor Lawrenoe Peyton 
é o priiH-ipa] companheiro de Ma He Wtd 
na Horic “O Az dc ounw” morreu cm • nse¬ 
quência dc ferimentos recebidos nas ' «hás 
americanas, alguns di«s antes da a«sig*t tairi» 
do arminticio. 

N1NT» OXILTA, autor drnmalieo ii doí" 
dc ivnonie. que foi director nrtfeRco da ’' n as, 
( h‘ Roma, morreu na guerra contra a A 'i 1 ' - 
Sua obra mais popular aqui é 44 Adeus. "C>* 
d id»* ! que fez <lc collaborflção com "h" 0 
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El dm R'.*uu e 

Fmr. 4=: Ucginii Bnd t, Va.Uin Pardo. 

Fnm 2: Luwátntn ih* Alnncnr i» Pr.pn 1 >d 
_;ulu. 

('o.iii 1 : A milita Ua.ll,. C '.um*, Autunio Lh>- 
ungiú, AnricxTia ILnuird, ILãí.Uiz d*. Almeida, 
Ueatriz Fnljvêa, Brirsiuuue, Fundida LeaL 
,, viv„' uü?Â:’- SA ‘ U1 B : U‘* *■ put El vira UhIimuuú, Ema Polo ** X a ta, Una Serra. 


F«m .‘5; l a.íüst.ue Huyiikanu. 

< Wi« 2: Ikuuy t ‘a.ií^y. Mmiiniui Lnviv, Eo# 

feí,n» ÀrJj^kU*. 

Com 1: AsLton 1 lenriLmlt. i'Aary , 

GbapUn, DufltUi Famnni, BSw*rd Lang- 
ftuul, Francis X. Bu&bm&o. Frank Fampe&u, 
Frank Miy:D, HArriaon Xatd, Irv.iug Fum- 
rnugs, Muit Jeff, Thounas Má» gluuí, 


v^n, AUvum-fe - m* «PP a « 
feWt:" 11 ti mero t L* raio», £|êIo cuxla 
m ; a 8»-. Beim&a *U Alm*k, 
Ife’ , !;.r- miuite fúra de cumUat* 
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uM. “ !l1 ' '''■' i ^ vn « í j. ' Walsl». Mary Pukfimi 
it \t±' ^ ,.i, !:kl |„mr *> AiUU> Fn,v»tkv rr 

ttfttÊÍÍ 1 - 2 +hvUi vá lufo ‘‘ni segniil» Mar- 

(vffllíilljLj i,ivatapá. 

m’ . |,(>lo r,*»}JÍ,tado final. A sr- 

.^iu, apnwL ^ UF5mlMí» ao d 
...... não sendo contado* o* votos 

1U e ^ri‘:'i demd* dí *** a datfl * 
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Fa.r.L'l»‘ Hlacknárll . . 

• • 

• 

9 

• 

Emílio (l.lkionc . . . . 
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Ma.uy I-'k’.kifui'(l 
J.uin k (’np.ni<;o ._ 
Ma.i;iít.i^' Wütu>u 
DaiLton 
Fjuuuaixna RaTtUu 
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l f a.uliao F.CíaliiEUtk 
MuUk íviiu: ^ 
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Vv^ttí* AadJíftyor ... . . ,. . . 14 
Alur^ Iliidy ... -. ■ ^ .> • , < • . ■ 
Ir^rw» Gaatlc .. 13 

Mar»* Walí-anip ....... S 

OLlsr#' TAramoH . 8 

Mm* Mürah . 7 

X.»\vu tífirdier # .^5 

Vmam M.artin .^3 


2u:u> lkirla»*a . 


Ua<l]ili Eirllnrd . 
WiJJlnm Uum-iUi 
E. X. Lincoln . 
Lm . . 

Antanio XL«h?üw 
W iJLam Scott . 
ILai Wilson . . 
Unpfjv^ J.uUan . 


luàc d. Ueus .- 
Alfnalo . 

( ill’iibliUI . _ 

EaJiUai Farauía 
Alw«> tU* l 'unha 
Brandão 
lâdií ... 

Attila Ja* Mura»** . . 
Zaokwlíi Taiu.Uor.l,u-k 
Xluro-ií Jwnciu‘4 . . 
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Fnm 4o. (ilady* H.LocLwhII Frace Funard, 
Lai ia Manzi.ni, Ka.thle»*n Flifltual, Violo, t Mer- 
stóreau. 

Fnm 2 : IL**sio í>xvo. I jxn uo IiOy»*,I<\v. Seena 
ôwen. 

Fmi 1 : Anua Litítfr, Rp*híp Harr aca.lc. 
Rillic Bar.kc, Fa.rm«i Fiara Kimball, 

FLU* Eepír.uson, fr^ra.LLLiu* Farra r. 'ttla^h** Hu- 
J.uuc Klv.ids;»’. Mabai Nonnand, Mae 
Murray. Ma.rion I la^.iee. Mollv Malone, Pina 
ManúiíiAlli. TiliU> Kn*aay. Virgínia %a,rson. 


Fleojwtrn, lui do.us mil anno« anaente, vol- 
ton nu Firyiito. o ade eom a.' L*i<:<5e8 de Theda 

Ga. 4 , vullM UmuL». Kbmwís V*A. «***« W»ÍMb «* ***»»» totMg e <1» 
ba« 1 . l 4 ‘ . Alex&ndría o gnwde drama da sua vida.. 

1 u*,n Elting^, Milton ^ilN. „ 



Ftaii 4- V.utonitt Jsn,u,.,pu'o. Eduardo l >t ‘b'i* ra 

t ho Lima. 

1’oui L* Vnd.ró Br.nló, Pinto Filho c Rran- 
dão Fi.ku, i { ;* \ . 

6tW 1 AlausLla Fiowc. Antunn, SerÜfl, Ar 
•har F..:: i,. A^dmlm! MirmuUl. Fapídupo, 
FnLtimo. »o ^nazn, (lar.riilo*. lgiundí* Fni- 
maràí‘>'. ' ãíuu» AUn*.ul o laniuno \IiU.rat<iiM*. 
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ACTR1£ES 

ltü'1 ■ Li lUik) =2^ i . t 

An ,i U a pi i i '. . ■. 

A, Vura«(rlj( I{ s 
11 dá' Aluwdda 

A* su» XíímwLi . 

'cLuana . . . 

Lra^H t 

8=' I XoLr^. ._ _ ^ 

4 ii'l Maia ._ _ 

L* Ir'« . . 

Abi.jií I 

Uítioívra Unatoa ._ 

II imi Faridlor- — 

^' iv Jsk«i r^ 


~ 326 

. 123 
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ao üanaiucrsíulíAdo e ?£kk5" 

21 DE MARÇO DE 1919 

O GA RN ET. lever de rldeai», doDr. Q*** »® ** 
dm, pela Sm . Ltalía Fuus,ta e Dr. Leapaldo Frms 


OS R1VAES DE JEORÇE ALSH 

media em } actas do S/-. Gastão Tojeir.o, peja Cata. 

t, anh ia D.vama.t.icfl Nacional 

l-iia 


CQ- 



K um aoto 

PátEOU* : Fi'.is«.« « ramar^es, - Cadeiraa, l #*« 

Bilhete desde já 4 vende ne loceçáo theelrel no "W* ®~*«" 



anchas e espinhas, SO’ EXISTEM, tres P re P7 rttUU „’^";: re d 0 de MME. QUEZADA, cujo mento nao 

►VETE PEHOUÍMA. Estes preparados constituem um * 8 í ^ ( > e Perfumarias e no deposit<*geral, à B » 

«‘1'lmmos a VA r . EEx. uma expericijcia j) »i0 de JanoLrO. - - „ - —— . . ■ ^- 






































































































/M IA Iffí K TEIjAS 



ZENHA RAMOS & C. - 


ambic 


Rua Primeiro de Março, 73 •Tmephone 390-Norte 
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E. K. LINCOLN que abandonou o thea- 
tro pelo cinema, é um actor raiUioUarlo, 
possuindo uma grande variedade Ue inte¬ 
resses fóra da sua profissão. E* dono de 
grandes propriedades cobrindo milhares 
de acr=s, possue dous “studios” cinemato- 
graphicos, um em Connectlcut e outro nos 
arredores de New York. . 

CHARLA# CHAPLL\’ hpesar de con¬ 
testados os. primeiros rumores correntes, 
casou-se no dia 23 de Outubro ultimo 
com MILDRED HAR.RPS a bem çonhecida 
cstrella da Uniyersai. 


Ô YDH1Ll5 

y ' 'I j [forlolece e 

1 : 1 jSp^ ^s orcla 

DINHEIRO 

C •^rj nr o« desde 0 a 12% no nnno;em- 
: presta-ee sob hypotheca de prédios, pro- 
5 nwéftorias, apólices, penhor mercantil, 
) mercadorias e inventnrioe, r-ompra pre- 
\ diofl ;e ;terrenos; A rua da Assembléa 
) n. .317,- sohiv: com o Sr. Moraes. 


L V. Bx. quer ser 
formosa e attra- 
hente ? 

Use,*, em fricçftes 
masnagens, - o- 
- mih\gr 08 o p r e, p a- 
; T»do SABÃO RUS¬ 
SO, • de perfume 
^AvTgJ süàve. 

Usado nos ba- 
'■ Ah os combate o 
mão cheiro do 
silor produzido 
pelo calor. 

Vende-se nas 

S ÍWrr - ~ melhores , ph&rma- 
.♦ macias, drogarias, 
perfumarias e- ar- 
3*? marinhos. 

Fabrica e e«- 
AÀ criptoHo, á rua 
D. Maria n, 107, 
Alcféla Campista', - 
•T.RTi. V. 2.565 

RIO OB JHflBIRO - 


■ 


AGENTES EM TODA PARTE 

Para carimbos de borracha 

Acceitam-se - Peçam condições 
CAIXA POSTAL 604-SECÇÃ0 P. T. 


Odontalgiec 



^- 


CüüPtPfiiM Avicfli ja 


'wi 


A , C«V> E^tAtA»L &fc f*X.\ 06 

0E 1UA0 • CAn Aftias • POnftôS 
nATLOjAL fiVKtM-OVO}A irtÇUBAfc 
GúiòLAvniiTüM] níJWWTúYm 
'V YWiTtV CnôW MV OAAbt i&A^ 
v\ M MMIIÍÜtrtlufl infíaivu Moa*. 

MIÍ7btStTtn6M3 Hl.CX 


GONftMVE$ Sr A|ô«5ô 

• — • . 

CASA BKAZ LAURÍA 

Gonçalves Dias, 78 

NOVOS FIGUBINOS, NOVAS REVI8 
TAS, NOVOS LIVBOS 

TODAS AS SEMANAS 

| Café c Bilhares | 

MADRID 

« APERTO TODA NOITE 

| - UNÍCO' NO GENERU - » 

<< Especialidade em frios vinhos ([ 
$ J inos e licores * dos melhorei fabri» 
cantes nacionaes e • estrangeiros, \ > 

| VERVEJA8 DE TODAS A8 « 
(< QUAL1DADE8 » 

I Bilhares e bagatela de I a ordem | 

% SERVIÇOS A RIGOR X; 

I l-uncha, Mlngàos, Qemmsdas, | 
<< Ovos, Leite puro, Chocolate Y 
>> e doces finos. ?? 

M. VlEITAS & CuMP. I: 

I S6 Praça Tiradentes, 86 

>> Telephone Oentrsl 631 t 

S —;— RIO DE JANEIRO _<\ 


de O li ve:, a 

Junior iní> 
livel na cará 

rapidadac.Ar 

de dentes. 

Vende e 
em todas js 
pharmaci: s 
U e drogarias 
do Brasil edo 
Estrangeiro. 


Grande Tiatnrarfa JfUVida a Vapor 

A BRASILEIRA 

Cnndurçào iraflt — Chamados pelo toI. 
Villa 4648 lava-se tinge.se chimcamen 
te qualquer roupa ou tecido por mais 
fino que seja para o mesmo <Ua E»pé- 
claildede rn lodo» os trabalho», prn oa 
■rsoí lo eia que < ulres essa» — Kl \ s. 
LDI7. UOMIGA, I3S — 8. ChrliloUo 
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12 : 000$000 

Pot» 800 réis 

— Quartos 200 réis - 
SKX IA - FEIRA 

7 de Março 

Pngaincplu do premiu s e 

Pedidos á rua Visconde Rio 
Branco 499 

NI CTHE ROY 

Loteria do Estado do Rio de 
• • Janeiro 




- i«mL . iBBí . C7i i ] 

RUA BUENOS. AYRES, 152 

Avenida - O: mcllior na lavairem dc roupa- | 

k/ficontra-se em todos* os bons* armazéns' 



ftfficinas OrnphiCMs «lo Jornal tio llrn il 












